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UMA JORNADA 
ATRAVÉS (E ALÉM) 

DO SISTEMA JURÍDICO

A historia de SÉRGIO,



Você pode ficar com este livro. Leia-o, escreva 
nele, faça perguntas, o que seja. Esperamos que 
ajude. E se você ler alguma palavra ou nome de 
pessoa que não entenda, poderá encontrar seus 
significados no livreto O que está acontecendo?.

Algumas situações na vida de Sérgio dificultam equilibrar 
escola e trabalho, e as pessoas ao seu redor percebem o 
quanto ele está cansado. Sérgio descobre que algo está 

acontecendo com ele que é contra a lei e depois se torna 
testemunha em um possível processo criminal.

Este livro inclui informações sobre:

• O que pode acontecer no seu caso 

• Pessoas que você poderá ver ou com quem 
poderá conversar 

• Diferentes maneiras de lidar com seus sentimentos

Este livro é sobre um jovem chamado Sérgio. 
Ele vivenciou algumas coisas pelas quais 

você pode ter passado ou pode estar 
passando atualmente.

Algumas das experiências de Sérgio podem não parecer 
e soar como as suas, mas podem ajudar você a entender 

o que está acontecendo com você, sua família, seus 
amigos e sua situação. 
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Lembre-se de que há muitas pessoas 
que podem fornecer ajuda e apoio. Você 

não está sozinho.

A história de Sérgio se baseia na vida de 
pessoas reais. Você vai conhecer algumas 
delas no final do livro. A leitura da história 

de Sérgio pode despertar alguns 
sentimentos ou lembranças, o que é 

perfeitamente compreensível.

Pode ser útil ler este livro com alguém que 
esteja trabalhando com você, como um 

representante ou assistente social de caso, 
ou outro adulto em quem você confie. 
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E.E.M.
Baldwin

Fund. 1977

Hmm, esta é a 
segunda vez esta 
semana que ele 

adormece na aula.

Ei, Sérgio, 
você tem 
alguns 

minutos para 
conversar?

Como será 
que ele 
está?

Claro,
Sra. 

Fisher.

TRRIII
IM

!
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Percebi 
que você tem 

faltado muito às 
aulas ultimamente, 

e às vezes 
adormece.

Você está  
bem?

Desculpe, 
Sra. Fisher. 
Só estou 

cansado. Não 
vai acontecer 

de novo.

Obrigado. 
Vou ficar 

bem… 
Mesmo.

Tem 
certeza? 

Posso falar com 
sua tia ou seu 

tio sobre talvez 
conseguir um 

tutor.

OK, mas se 
precisar de 

alguma coisa 
pode me dizer.

Está bom, 
obrigado, 

tchau.

Tudo 
bem, Sérgio. 

Não precisa se 
desculpar, só 

estou preocupada 
com você.

Estou 
bem.

Está 
acontecendo 

alguma 
coisa?

Não. Só 
não dormi 

muito ontem 
à noite.

O que 
manteve 

você 
acordado?

Ahh, só 
lição de 

casa e tal.Oh, você está 
tendo problemas 
para fazer sua 
lição de casa?

Posso 
providenciar 
uma ajuda 

extra para você, 
se quiser.

Não, 
estou 

bem. Obrigado, 
Sra. Fisher.

Tenho que 
parar de dormir 

na aula ou ela pode 
ligar para meus tios 

e vou ficar muito 
encrencado.
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BALDWIN 

URSOS

Sérgio! 
Ei, por onde 
você andou, 
meu? Está 
sumido!

É, estive 
ocupado. 

O que vocês 
andam 

fazendo? 

Vamos sair 
agora. Quer 

vir?

Obrigado, 
mas tenho 

treino agora. 

Já faltei 
demais este 

mês.

Venha 
depois 

do treino 
então.

não 
posso, 

tenho que 
trabalhar 
esta noite.

Cara, você 
está sempre 
trabalhando 

naquele 
restaurante…

…você 
praticamente 

mora lá!

Se eles 
soubessem…

Oi, Sérgio! Já 
faz um tempo 
que não via 

você no treino.

Estava 
ficando 

preocupado! 
Como você 
tem estado?

É, desculpe, 
treinador, só 

estive ocupado 
com algumas 

coisas.

Mas 
posso 

participar 
hoje?
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Claro! Os 
caras estão 

prestes a começar 
algumas voltas, 
então pode se 
juntar a eles. 

Mas talvez 
seja melhor 

tirar seu 
moletom. Está bem 
quente aqui hoje!

Estou bem… 
Não vou 

tirar.

OK, se é o 
que você 

quer. 

PRIIIIII
I!

PRIIIIII
I!
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Certo, time. 
Foi uma ótima 
sessão hoje. 

Vamos nos 
encontrar aqui 

no mesmo horário 
na quinta, para 

nos prepararmos 
para o jogo de 

sexta.  

Sérgio, 
posso  

vê-lo por  
um minuto?

Sim, o 
que foi, 

treinador?

Eu só queria 
ver como  
você está.  
Está tudo

bem? 

Você faltou 
a muitos 

treinos e jogos 
ultimamente, e não 
estava jogando 
como sabe hoje.

Sim, estou 
bem, só cansado. 

Tenho andado 
ocupado com o 
trabalho e tal.

Você ainda está 
trabalhando 

no restaurante, 
com seus tios?

Sim, tem 
estado muito 
movimentado 
ultimamente.

Quantos 
dias você 

trabalha lá?

Praticamente 
todos os 

dias.

Oh. E 
quanto 

tempo você 
precisa 

trabalhar 
por dia?

Depende. Às vezes é o 
dia inteiro. Outros dias é só 

de manhã ou à noite.

Ahh, 
parece 

intenso. 

Você tem 
algum tempo 
de folga para 

fazer suas 
próprias 
coisas?

Deve 
ser difícil, 

trabalhar o 
tempo todo e 

tentar equilibrar 
escola e 
treinos.

…Acho 
que sim.

Não é à toa 
que você está 
tão cansado!

Mais ou 
menos, mas 

também ajudo 
meus tios com 
as coisas em 

casa…

…como 
cuidar 

dos meus 
primos. Bem, eles 

não são 
realmente 

meus primos, 
mas você 

sabe.

É, mas 
preciso 

trabalhar.
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E.E.M.
Baldwin

Fund. 1977

Meus tios 
me ajudaram 
e tenho que 

ajudar minha 
família no meu 
país de origem.

Entendo. 
Você pode 
tirar uma 

folga ou talvez 
trabalhar 

menos dias?

Não.
Mas e 

quanto a tirar 
um tempo para 

fazer sua lição de 
casa ou jogar as 

partidas? Ou ver seus 
amigos? Você não 
sente falta deles?

Claro 
que sinto, 

mas como eu 
disse, preciso 

trabalhar!

Está 
bem, está 

bem. Parece 
que você está 
trabalhando 
muito, talvez 

demais?

E espero 
que você 

esteja sendo 
pago por todo 
esse trabalho.

Sim, mais 
ou menos. Mas 

tenho que ir agora, 
treinador – meu tio 
vai ficar brabo se eu 
me atrasar para o 

trabalho. 

Vejo 
você no 

treino na 
quinta, tchau!
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E.E.M.
Baldwin

Fund. 1977

sexta-feira.
Ahh, todo mundo vai 

me perguntar onde eu 
estive, e o treinador
vai me questionar de 
novo por faltar ao 

treino de ontem. 

Estou tão cansado 
de trabalhar o tempo 
todo e fingir que está 

tudo bem quando estou 
na escola.

Sérgio, ei! 
Espere!

Será que devo 
contar a alguém o 

que está acontecendo? 
Mas isso pode piorar as 
coisas, e não quero me 

encrencar mais com 
meus tios.

Eu queria 
poder falar com 
minha família. Se 
eu soubesse que 
as coisas seriam 

assim, eu– Opa, oi, 
treinador…

Ahhn, 
tudo 
bem.

Que bom 
que encontrei 
você. Você tem 

uns minutos para 
conversar antes 

da aula?

Sentimos sua 
falta de novo no 

treino ontem, e não vi 
você na escola nos 

últimos dias…

…Está tudo 
bem?

Sim, só estava 
trabalhando. 
Desculpe por 

faltar ao treino 
de novo.

Tudo bem, imaginei 
que você estivesse 

trabalhando. A Sra. 
Fisher também perguntou 
sobre você. Só estamos 

preocupados.

Ah,
eles 

provavelmente 
também estavam
ocupados com  

o trabalho.

Tentamos 
ligar para seus 

tios também, mas 
não conseguimos 
falar com eles.

Certo. Bem, 
sobre o seu 

trabalho, não 
conseguimos 

terminar 
nossa última 

conversa. 

Você se  
importa se 

eu fizer mais 
algumas 

perguntas?

…Tudo 
bem, eu 
acho.
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Você 
mencionou que 

é “mais ou menos” 
pago por todo  

o trabalho  
que faz…

Por que 
você está 

me fazendo 
todas essas 
perguntas, 

cara?

Não quero 
falar sobre 

isso!

Não sei, 
faz tempo 

que não falo 
com eles.

Bem, eu sou 
pago, mas o 

dinheiro volta 
para meus tios 
porque eu devo  

a eles…

…meu pagamento 
é descontado  

do valor total  
que devo a eles.

Eu acho.

Então 
você deve 
aos seus 
tios? Pelo 

quê?

Não sei.

OK, mas isso 
significa que você 
não pode parar de 
trabalhar, senão 

não receberá nenhum 
dinheiro até terminar 

de pagar o que 
deve?

Sim, 
mais ou 
menos. 

E quanto 
tempo isso 
vai levar?

Bem, eles me 
ajudaram a 

vir para cá e me 
deixaram ficar com 
eles e sua família…

…e comer 
sua comida. 

Então eu devo 
a eles por 
tudo isso.

O que 
você quis 
dizer com 

isso?

Isso não parece 
certo, Sérgio. 

Você deveria poder 
ficar com o dinheiro 

que ganha. Você 
sabe que existem leis 
trabalhistas neste 

país, certo? 

E o que sua 
família lá 

no seu país 
de origem 

pensa?
Sim, 

eu sei, 
mas…

O que significa 
que você não 

pode ser forçado a 
trabalhar ou fazer 

coisas que não quer, 
ou que não parecem 

seguras.

Seus tios 
alguma vez 

disseram que 
fariam coisas 

com sua família 
caso você não 
trabalhasse?

Ou eles 
machucam 

você? 

Sérgio, é por 
isso que você 

está usando esse 
moletom, mesmo  
que esteja uns  

35 graus?
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Talvez eu deva 
tentar aquela atividade 

que o treinador nos 
mostrou no treino 

outro dia, para ajudar 
a limpar minha mente? 

Provavelmente 
não vai 

funcionar, mas 
acho que posso 

tentar…

…e então seria tudo minha culpa. Mas 
meus tios são bons com eles, é só eu que 

eles tratam diferente. estou cansado disso. 
Então, talvez eu deva dizer ao treinador?  

Mas o que ele pode fazer?

O treinador está 
me fazendo muitas 
perguntas. Se eu 

contar a ele o que está 
acontecendo, posso me 

encrencar, ou e se  
algo acontecer com 

minha família?
Ou se 

meus primos 
forem levados 

embora? Ouvi que 
essas coisas 
acontecem…

Estou tão 
confuso! E 

me sinto muito 
estressado.
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MEDITAÇÃO DE 
ATENÇÃO PLENA
Há momentos na história de Sérgio – e talvez em sua 
vida também – em que emoções fortes tornam difícil 
pensar com clareza. Ficar calmo pode ajudar muito 
quando você está tentando descobrir o que fazer.

Se você estiver se sentindo ansioso ou chateado, tente 
este exercício de visualização para ajudá-lo a se acalmar 
e focar seus pensamentos. Ele pode ser feito em 
qualquer lugar.  

Relaxe

Comece fechando os olhos e ficando em uma posição 
confortável. Imagine um grande e lindo céu azul. Pode 
ser qualquer tipo de céu azul de que você goste que 
faça você se sentir em paz. 

Agora imagine grandes nuvens cobrindo o céu azul. O 
céu é você, e as nuvens são seus pensamentos e 
preocupações. 

Então imagine uma brisa suave soprando em sua 
mente. A brisa faz as nuvens lentamente começarem 
a se desfazer e se afastar. 

As nuvens desaparecem e tudo que você pode ver é 
seu céu azul pacífico. 
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Podemos ir 
falar com o 
conselheiro  
da escola? 

Sérgio, 
oi!

Não sou 
especialista 

nessas coisas. 
Mas ele pode nos 
encaminhar para 
alguns serviços 

que podem 
ajudar.

Oi, treinador, 
posso entrar? 
Me desculpe por 

antes, eu não 
queria gritar. Eu–

Sim, por 
favor, entre. 
Eu que peço 
desculpas…

…Não quis chatear ou 
aborrecer você. Só estava 

tentando entender o que está 
acontecendo.

Sim, eu sei. Mas 
não há nada que 
você possa fazer. 
Não há nada que 

qualquer um possa 
fazer.

Sei que 
pode parecer 
assim, Sérgio, 

mas acredite, as 
coisas podem 

melhorar.

Sua situação 
parece difícil. 

Quero garantir 
que você esteja bem 

e não estejam se 
aproveitando  

de você.

Quais 
serviços? 

Não quero me 
encrencar ou 

encrencar minha 
família lá no meu 
país de origem.

E se eu for 
preso ou 

deportado?! 
Não sou daqui, 

sabia?

ED. FÍSICA 

TREINADOR

ED. FÍSICA 

TREINADOR
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Não importa 
de onde você é, 

Sérgio…
…Se está 

acontecendo algo 
que não deveria, não é 
sua culpa e você não 

vai se encrencar.

E quando digo 
serviços, quero 
dizer diferentes 

coisas que podem 
ajudá-lo com o  
que você está 

passando.

Como eu 
disse, não sou 
especialista, 

mas tem gente 
que sabe dessas 

coisas e pode 
ajudar…

Não sei...

…Mas eu quero 
sua permissão 
para falar com 

o conselheiro da 
escola. Posso 

fazer isso?

OK. 

Sei que isso 
é assustador e 

intimidador, mas o que 
está acontecendo com 
você não está certo. 

 Eu realmente 
acho que 

podemos lhe obter 
ajuda para que as 
coisas melhorem…

 …Eles 
podem 

conversar 
com você 

sobre todas 
as suas 
opções.

 Certo, 
vamos para o 
escritório do 

conselheiro da 
escola e bolar um 

plano juntos.

 E avisarei 
sua professora 

que talvez você se 
atrase um pouco 

para a aula.

 Obrigado por 
compartilhar 

tudo isso comigo, 
Sérgio. Não imagino 

que tenha sido 
fácil.

17



18

PARTE 2

SÉRGIO SE 
ENCONTRA COM 
SEU REPRESENTANTE 
DE VÍTIMAS 
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Muitos meses 
depois…

Então, como 
você tem 

passado, Sérgio? 
Você parece bem.

Estou bem. 
Finalmente 
consegui 
falar com 

minha família, o 
que foi legal.

Oh, que ótimo! Sei 
que seu assistente 

social de caso estava 
tentando ajudá-lo a 
entrar em contato 

com eles há um 
tempo.

Como 
eles 

estão?

Estão bem. 
Estão muito 

tristes e 
zangados com o 
que aconteceu 

comigo…

…e ficaram muito 
assustados quando 

souberam que a 
polícia e o pessoal 

dos Serviços de 
Proteção à Criança 

se envolveram.
Mas estão
felizes que
estou em

um lugar mais
seguro agora.

Mas eles 
se preocupam 
muito comigo, 
especialmente  

minha mãe. 
Ela está preocupada 

por eu estar aqui 
sozinho, sem dinheiro 

ou família. Mas eu disse 
a ela que meu assistente 

social de caso me ajudou 
a solicitar alguns 

benefícios…

…e ela falou 
com a Sra. Amery 
um pouco, sabe, a 
senhora com quem 
estou morando – 
então acho que 

isso a deixou mais 
tranquila.

E seu 
advogado, 
aquele que 

trabalha em casos 
de imigração, já 

conversou com você 
sobre as opções 

de visto e já 
apresentou um 

pedido?

Claro, isso 
faz sentido.…Como sempre 

planejei, antes de 
tudo acontecer.

Então acho que 
é melhor eu ficar 
aqui, terminar a 

escola e conseguir um 
bom emprego em que eu 

realmente seja pago 
para que eu possa 

ajudá-los…

Sim, eu sei. 
Sinto falta da 

minha família, mas 
as coisas também 
não estão bem lá 

no meu país de 
origem.

Que bom que 
ela falou com 

sua tutora, a Sra. 
Amery. Você sabe que 

pode obter ajuda para 
voltar para casa, se 

for seguro e for 
algo que você 

deseja?
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Sim, ele falou 
sobre o visto T 

e outro chamado 
SIJA. Ou SIJI?

Ah, 
SIJS! 

Status 
de jovem 
imigrante 
especial.

Esse mesmo! 
Fico confuso 
com todos os 
nomes e coisas 

jurídicas.

Mas acho 
que acabamos 

escolhendo o visto 
T, mas ele disse que 

pode levar muito 
tempo para ser 

processado.

Tudo bem, pode 
ser muito confuso 

e infelizmente todos 
esses processos podem 

demorar. E às vezes 
também pode haver 

atrasos.

Sei que demorou 
um pouco para se 

reunir com o Ministério 
Público e algumas 

das reuniões foram 
um pouco longas e 

confusas.

Se eles 
decidirem 

seguir em frente, 
informarão seus 

tios das acusações  
que estão sendo 

feitas contra 
eles…

…e 
apresentarão 

o caso a  
um júri.

O 
que é 
isso?

Então, o 
que acontece 
agora com o 

meu caso?

Bem, os 
promotores 
ainda estão 

analisando todas 
as informações
que coletaram…

…e estão 
decidindo se 
vão adiante 
com o caso  

ou não.

Sim, que bom 
que você pediu 
um intérprete 

para mim…

…Eu não achava 
que precisava de 

um, mas na  
verdade é muito  
útil por causa  

das coisas  
jurídicas.

É muito 
importante que 
você entenda 

tudo o que está 
acontecendo. 

Então, por 
favor, peça um 

intérprete novamente 
se precisar de um e 
sinta-se à vontade 

para fazer perguntas 
se não entender 
alguma coisa.

Como sua 
representante, 
é para isso que 

estou aqui!
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Um júri é um 
grupo de pessoas 
da comunidade que 
não conhecem você  

ou seus tios.

O promotor 
pode pedir para 
você depor no 

júri sobre o que 
aconteceu.

Eles ouvem 
todas as provas e 

decidem se seus tios 
devem ser acusados ​​

de um crime.

Desculpe, sei 
que foi muita 

informação de 
uma só vez. 

À medida 
que chegarmos 
a cada estágio, 
explicarei essas 
coisas com mais 

detalhes. 

…Significa 
apenas que eles 

não têm informações 
suficientes para  

ir adiante.

Você está 
bem, Sérgio? 

Sei que foi muita 
informação. Como 

você está se 
sentindo?

Não sei. 
Confuso.

Claro, é 
compreensível.

Os casos 
de tráfico de 

trabalho podem ser 
muito complicados  

e difíceis de  
instaurar.

OK. 

E quero que você 
se lembre que mesmo 

que os promotores não 
avancem com o caso, isso 
não significa que eles não 
acreditam em você ou não 

se importam com o que 
aconteceu com você.
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Ainda estou 
tentando entender 
o que aconteceu 
e toda essa coisa 

de “tráfico de 
trabalho”.

Eu nunca tinha 
ouvido falar 
disso antes,  
e tudo está 

completamente 
diferente  
agora.

É 
completamente 
compreensível 

ter todos esses 
sentimentos fortes 
e confusos – você 
passou por muita 

coisa…

E me sinto 
mal por meus 
tios. Eles meio 

que me ajudaram no 
começo, mas depois 

as coisas não estavam 
bem e ficaram fora  

de controle…

…Mas lembre-se 
de que nada disso 
é culpa sua e você 
não é responsável 
pelo que seus tios 

fizeram.

Você 
conseguiu 
ver aquela 
terapeuta  
que eu lhe 
indiquei?

Só a vi uma 
vez, e ela  

era legal… 

…mas é estranho 
e difícil falar 

com alguém sobre 
meus sentimentos, 

especialmente 
alguém que eu nem 

conheço. Não é  
para mim.

Entendo. 
Leva tempo 

para confiar em 
uma nova pessoa e 
se sentir à vontade 
para falar sobre 

coisas assim.

Fico feliz 
que pelo menos 

meus primos 
estejam bem.
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Você estaria 
disposto a tentar 

vê-la mais algumas 
vezes? Isso pode 

ajudar você.

É, acho 
que sim. Foi 

bom falar com 
ela na minha 

língua.

E ela me 
mostrou um 
exercício de 

respiração que 
funciona muito 

bem.Fico feliz 
em ouvir 

isso – tudo o 
que você pode 

fazer é 
tentar. 

E parece que 
praticar esportes 

tem ajudado muito e 
seu treinador continua  

a dar muito apoio também, 
o que é ótimo.

OK, antes 
de encerrarmos 
por hoje, eu só 

queria lembrá-lo de que 
marquei um horário para 
nos encontrarmos com 

aquela pessoa do centro 
comunitário juvenil na

próxima semana.

Ah é, 
eles vão 

falar comigo 
sobre direitos 
trabalhistas  

e tal?

Sim, 
exatamente. Sei 

que conseguir um 
emprego assim que 

tiver sua autorização 
para trabalho é 
importante para 

você…
…e sei que 

já analisamos 
alguns materiais 
do Departamento 

do Trabalho.

Mas eu 
quero ter 

certeza de que 
você entende 

completamente as leis 
e seus direitos aqui, 
para ter segurança 

quando estiver 
trabalhando. OK. Obrigado, 

Sra. Maya, eu 
agradeço.

Estou 
orgulhosa de 

você, Sérgio, por ser 
tão forte e resiliente. 
Sei que as coisas não 

têm sido fáceis e é difícil 
saber em quem confiar 

e o que fazer. 

Mas tente 
lembrar que, 

não importa o que 
aconteça com o seu 
caso, você não está 

sozinho. Estamos todos 
aqui para apoiá-lo de 

todas as maneiras que 
pudermos, e você vai 

superar isso.
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RESPIRADA
Dando uma

Pode parecer óbvio, mas respirar fundo pode 
ajudá-lo a se preparar para algo estressante e a 
se sentir mais calmo quando estiver 
sobrecarregado.

Respirar fundo ajuda a diminuir a frequência 
cardíaca, o que informa ao seu corpo que você 
está bem. E você pode fazer este exercício a 
qualquer hora, em qualquer lugar.

Se ajudar, você pode fechar os olhos enquanto 
respira ou colocar a mão na barriga para sentir a 
respiração entrar e sair. Você também pode dizer 
uma palavra ou frase relaxante enquanto expira.

Lentamente, inspire fundo, contando 1-2-3 
enquanto enche a barriga de ar. Em seguida, 
prenda a respiração enquanto conta 1-2. 

Depois, conte 1-2-3-4-5 enquanto expira 
lentamente e solta todo o ar, sentindo a 
barriga esvaziar.

Repita três vezes. 
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O QUE ESTÁ 
ACONTECENDO?

Muitos jovens têm empregos de meio período. Isso é legal 
nos Estados Unidos. Mas você tem direitos e há muitas leis 
para ajudar a protegê-lo e mantê-lo seguro enquanto 
trabalha. Por exemplo, existem leis que especificam o 
número de horas que você pode trabalhar, o valor que deve 
receber e seu direito de parar de trabalhar quando quiser. 
Todas as pessoas que trabalham nos Estados Unidos, não 
importa a idade ou se vêm de outro país, são protegidas 
por essas leis. E há leis trabalhistas especiais para jovens 
com menos de 18 anos. 

Se uma pessoa o forçar a trabalhar, retiver seu pagamento 
ou ameaçar fazer mal a você ou a sua família se você não 
trabalhar, isso é ilegal e pode ser ‘tráfico de trabalho’. 
Muitas crianças e jovens nos Estados Unidos são vítimas de 
tráfico de trabalho em diferentes locais de trabalho, como 
trabalhando como faxineira ou empregada doméstica, 
cuidando de crianças pequenas, vendendo mercadorias ou 
trabalhando em uma fazenda ou canteiro de obras.
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Na história de Sérgio, ele trabalhava em um restaurante e 
sentia que não podia parar de trabalhar porque devia 
dinheiro aos tios. Tudo o que ele ganhava era tomado por 
seus tios para pagar sua dívida, e Sérgio não sabia por quanto 
tempo teria que continuar trabalhando. Essa situação às 
vezes é chamada de ‘servidão por dívida’ ou ‘peonagem’ e 
indica possível tráfico de trabalho. 

Embora não tenha sido uma decisão fácil, Sérgio procurou 
um adulto de confiança, seu treinador, que o ajudou a se 
conectar a diferentes serviços. Esses serviços deram a Sérgio a 
oportunidade de encontrar um lugar mais seguro para morar, 
solicitar assistência financeira do governo (que é um tipo de 
‘benefício’), solicitar um visto especial, conectar-se com sua 
família e consultar uma terapeuta. Sérgio também foi 
testemunha em um possível processo criminal contra sua tia 
e seu tio, e foi conectado a um representante de vítimas do 
ministério público, que o ajudou a navegar pelo sistema 
jurídico criminal. 

Se algo parecido com o que houve com Sérgio estiver 
acontecendo com você, lembre-se de que você não está 
sozinho, não fez nada de errado e há ajuda disponível. 
Algumas das ajudas que Sérgio recebeu podem não se aplicar 
à sua situação, pois cada comunidade tem serviços diferentes 
e as necessidades de cada jovem são diferentes. Além disso, 
os casos de tráfico de trabalho são tratados de forma 
diferente em cada parte do país, e nem todos acabam indo 
para o tribunal criminal. Mas o mais importante é obter 
assistência jurídica e serviços de gestão de casos e 
representação – eles podem ajudá-lo a descobrir o que é 
melhor para você e sua situação.

Para obter mais informações sobre tráfico, consulte 
o livreto O que está acontecendo?. Para obter mais 
informações sobre o sistema de assistência social 
infantil, confira estes materiais. E, para obter mais 
informações sobre o sistema jurídico criminal, 
confira estes materiais. 
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NOTAS 
DE APOIO

Você acabou de ler sobre a experiência de Sérgio com o 
tráfico de trabalho e as etapas iniciais de um processo 
criminal. Há sentimentos difíceis que surgem ao 
compartilhar suas experiências, ir ao tribunal e tentar 
seguir em frente com sua vida. 

Agradecemos o tempo e a energia que você dedicou à 
leitura deste livro e esperamos que tenha sido de 
alguma ajuda para você. Como nota final, conversamos 
com algumas pessoas que passaram por experiências 
semelhantes e é isso que elas queriam compartilhar 
com você: 
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Há outras atividades que fazem você se sentir bem? 
Há alguém a quem você possa perguntar sobre outros 
tipos de habilidades saudáveis de enfrentamento?

de autocuidado
LISTA DE VERIFICAÇÃO

Como Sérgio fez ao longo de sua história, pode ser 
bom “checar” a si mesmo e avaliar mentalmente 
como você está se sentindo. Quando você estiver 
chateado ou sobrecarregado, fazer uma ou mais 
destas atividades pode ajudá-lo a se sentir melhor.

Ler, assistir ou ouvir algo 
de que você goste

Conversar com amigos 
pessoalmente ou on-line

Fazer algum exercício ou 
praticar um esporte

Tomar algo (água, chá ou 
chocolate quente)

Passar tempo ao ar livre 
ou na natureza

Manter um pequeno item 
no bolso (como uma 
pedra) e passar os dedos 
sobre ele

Pensar em uma lembrança 
feliz ou em um lugar 
tranquilo

Contar de 20 até 0

Fazer algo artístico e 
artesanal ou cozinhar algo

Dizer coisas gentis e 
apoiadoras para si mesmo

Permitir-se chorar, gritar ou 
falar sobre sua frustração

Anotar seus pensamentos 
ou sentimentos

Advogue por si mesmo, porque sua voz é 
poderosa. Se em algum momento você se 
sentir desconfortável, expresse esse 
desconforto. Não guarde para si por sentir 
que esses funcionários estão lhe dizendo o 
que você precisa fazer.

Eu me senti desconfortável muitas vezes, 
mas nunca disse nada porque pensei “Essa 
pessoa trabalha para o governo e o governo 
está certo” em vez de dizer “Posso fazer uma 
pausa?” ou “Isso está me deixando triste” ou 
“Estou com medo”. Advogue por si mesmo e 
faça qualquer pergunta que tiver.

- Melanie T., especialista com experiência vivida

Este pode ser o pior pesadelo que você está 
vivendo. Ninguém vai sentir o mesmo medo e 
dor que você está sentindo, mas, confie em 
mim, esse pesadelo vai acabar. E você não 
precisa mudar. Você é digno apenas por estar 
aqui. Você é mais do que digno; obrigado por 
ser quem você é. E se o mundo parece que 
não o entende, eu o vejo, eu o ouço e estou 
aqui para apoiar você. E sei que é 
extremamente difícil expressar essa dor e que 
adultos usaram essa dor para lhe causar mais 
dor. Sei como é difícil se abrir. Vá devagar e 
respire. Parece um pesadelo, mas você não 
está sozinho. Isso chegará ao fim porque você 
merece ser amado, respeitado, cuidado e feliz. 
Lembre-se sempre de que você é poderoso – 
você tem o poder.

- Cristian E., sobrevivente e representante
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merece ser amado, respeitado, cuidado e feliz. 
Lembre-se sempre de que você é poderoso – 
você tem o poder.

- Cristian E., sobrevivente e representante
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O Projeto de Materiais para Crianças Testemunhas do Center for Court Innovation é um trabalho 
colaborativo entre o Center for Court Innovation, o Center for Urban Pedagogy e a Alternate 
History Comics. O projeto conta com o apoio do acordo cooperativo nº 2018-V3-GX-K069, 
concedido pelo Departamento de Justiça dos EUA, Departamento de Programas de Justiça, 
Departamento de Vítimas de Crimes. As opiniões, descobertas e conclusões ou recomendações 
expressas neste documento são de responsabilidade dos colaboradores e não representam 
necessariamente a posição oficial ou as políticas do Departamento de Justiça dos EUA.

O Center for Court Innovation trabalha para criar um sistema de justiça mais eficaz e humano, 
realizando pesquisas originais e ajudando a lançar reformas em todo o mundo.

www.courtinnovation.org

O Center for Urban Pedagogy é uma organização sem fins lucrativos que usa o poder 
do design e da arte para aumentar o engajamento cívico significativo, em parceria com 
comunidades historicamente marginalizadas.

www.welcometoCUP.org

A Alternate History Comics é uma editora premiada que cria romances gráficos originais e 
coleções de quadrinhos culturais.

http://ahcomics.com

Ilustração: Shane Kirshenblatt

Design: Andy Stanleigh

O Center for Court Innovation agradece aos parceiros e partes interessadas do projeto, aos 
profissionais do sistema de justiça e aos jovens sobreviventes de todo o país que contribuíram 
para o desenvolvimento deste produto.

NCJ 303957

O Departamento de Vítimas de Crimes está comprometido em aumentar a capacidade 
da nação de ajudar as vítimas de crimes e em fornecer liderança na mudança de atitudes, 
políticas e práticas para promover a justiça e cura para todas as vítimas de crimes.

www.ovc.ojp.gov

O Departamento de Programas de Justiça é um órgão federal que fornece liderança 
federal, subsídios, treinamento, assistência técnica e outros recursos para melhorar a 
capacidade da nação de prevenir e reduzir a criminalidade, ajudar as vítimas e aprimorar 
o estado de direito por meio do fortalecimento dos sistemas de justiça criminal e de 
menores.  Seus seis escritórios de programas – a Secretaria de Assistência Judiciária,  
a Secretaria de Estatísticas de Justiça, o Instituto Nacional de Justiça, o Departamento 
de Vítimas de Crimes, o Departamento de Justiça e Prevenção da Delinquência Juvenil 
e o Departamento de Sentença, Monitoramento, Prisão, Registro e Rastreamento 
de Agressores Sexuais – apoiam iniciativas estaduais e locais de combate ao crime, 
financiam milhares de programas de atendimento a vítimas, ajudam as comunidades 
a gerenciar agressores sexuais, atendem às necessidades dos jovens no sistema e de 
crianças em perigo e fornecem pesquisas e dados vitais.
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